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L o id e a l y  lo  p ráctico .

L e n ta m e n te ,  com o la s  pe rezo sas  
m ebam órfosis  d e l  g u s a n e e n  c r i ­
s á l id a  y  d© l a  c r is á l id a  e n  m a r i ­
p o sa , v a n  o p e rá n d o se  la s  evo lucio ­
n e s  p o l í t ic a s  d e  n u e s tro s  p a r t id o s .

V ivo  t e s t i m o D Í o  d e  lo  q u e  d e ­
c im os es el p r im e r  paso  d a d o  p a r a  
los  g a m a c L ta s ,  o r ig in a r io s  d e  la  
e x t r e m a  d e re c h a  l i b e r a l  y  los p a r ­
t id a r io s  d e  l a  re v is ió n  c o n s t i tu c io ­
n a l ,  p ro c e d e n te s  d e  la  e x t re m a  
iz q u ie rd a .

A l  p ro p io  t ie m p o  y  e x te n d ie n ­
do  m ás los confínes p o lí t ic o s ,  ae 
n a  v is to  a l  p a r t id o  co n se rv ad o r  
a c e p ta r  s in  n in g u n a  c lase  de  r e s e r ­
v a s  e l  p r in c ip io  obras veces t a n  
co m b a tid o , d e l  su f ra g io  u n iv e r s a l ;  
y  á  lo s  rep u b lic a n o s  posib ilisbas , 
d e f e n d e r  y  p r o c la m a r  la s  e x c e le n ­
c ias  d e  la  le g a l id a d  v ig e n te .

/Q u ó  p r n e b a  todo  ©sto? l u d u d a -  
b le m e n te r  r e v e la  q u e  loa tiem p o s 
a c tú a l e  v ie n e n  d e sp o jad o s  de 
R u e l lo s  r u t in a r io s  ex c lu s iv ism o s  
d e  e scu e la  q u e  a n t ig u a m e n te  c o n ­
v e r t í a n  ©II cam p o  d e  A g r a m a n te  
e l  o rd in a r io  t e a t r o  d e  la s  d isc o r ­
d ias  p o lí ticas .

H oy, con l a  te m p la n z a  d e  l a s  cos­
tu m b re s ,  c o n  l a  s u a v e  c o r re sp o n ­
d e n c ia  d e  l a s  id e as ,  se  b u s c a n  y  
su e le n  e n c o n t r a r s e  ac o m o d a m ie n ­
to s  q u e  e n  o t r a s  ép o cas  h u b ie ra n  
p a re c id o  in a c e p te b le s ,  y  a s í  v e ­
m os com o s u f re n  t o r t u r a  la s  d o c ­
t r i n a s  p r im i t iv a s  h a s ta  p o n e rse  en  
d isp o s ib ii id a d  d e  e n c a ja r  en  los 
p ro c e d im ie n to s  d e l  d ía ,  m en o s  e s ­
c ru p u lo so s  e n  l a  fo rm a  q u e  t o l e ­
r a n t e s  e n  e l  fondo .

H o y  to d o s  los p a r t id o s  q u ie re n  
g o b e r n a r  e n  n o m b re  d e  a l to s  y  s a l ­
v a d o re s  p r in c ip io s ,  y  com o e n  e l 
t e r r e n o  p o l í t ic o ,  n o  se p u e d e  i r  
m á s  a l lá ,  p u es  se  h a  in t e n ta d o  y  
se h a  e n sa y a d o  to d o , se  d i r ig e n  los 
rn m b o s  h a c ia  la s  p la y a s  o conóm i- 
cas, m e d io  h á b i l ,  in g e n io so  y s e -  
g n r o d e  in t e r e s a r  l a  c n r io s id a d  d e l  
pa ís .

R e fo rm a s  económ icas p id e n  t o ­
d a s  la s  c lases  p r o d u c to r a s ,  y  se ­
d u c to re s  p ro g ra m a s  económ icos 
a n n n c ia n  to d o s  eses p a r t id o s  q ue  
a s p i r a n  á  l a  g o b e rn a c ió n  p ú b l ic a ;  
p o r  c o n s ig u ie n te ,  u n o s  á  p e d i r  y  
o tro s  á  d a r ,  no  se  d a n  u n  p u n to  
d e  reposo .

L o  m a lo  es q n e  los p a r t i d o s  son 
m u y  ám p lio s  e n  o f re c e r  esas  r e ­
fo rm as  q ro  con to d a  c e r te z a  no  
h a n  d e  c u m p lir ;  e n  p r im e r  t é r m i ­
no , p o rq u e  en  esos p a r t i d o s  h a y  
a b u n d a n c ia  d e  in te l ig e n c ia s  co n ­
s a g ra d a s  á  la s  te o r ía s  d e  la  p o l í t i ­
c a  especbabiva, y  e n  ca m b io  h a y  
to t a l  c a r e n c ia  d e  in te l ig e n c ia s  
a d ie s t r a d a s  e n  l a  c ie n c ia  e c o n ó ­
m ica ,  q n e  es p r e c is a m e n te  lo  q ue  
m ás f a l t a  h ace . E n  o tro s  t é r m i ­
nos, so b ra n  p o lí tic o s  y  f a l t a n  h a ­
ce n d is ta s  y  h o m b re s  d e  a d m in is ­
t r a c ió n .

O c n r re ,  pues , q u e  as í lo s  p a r t i ­
dos p ro c e d e n te s  d e  l a  d e re c h a  
com o los p r o v in ie n te s  d e  l a  iz ­
q u ie r d a ,  c o in c id e n  e n  l a  n ec e s id a d  
d e  o fre c e r  a l  p a ís  la s  re fo rm a s

económ icas  q n e  neceaiba; y  todos , 
d e sd e  su  re sp e c tiv o  p u n to  de  v is ­
ta ,  rec o n o ce n  q u e  es in d isp e n sa b le  
r e o rg a n iz a r ,  com o b ase  p r im o r d ia l  
d e  todo , l a  H a c ie n d a  p ú b lic a .

S e n ta d a  e s ta  a f irm a c ió n ,  lo  d e ­
m á s  es a s u n to  d e l  cab ild eo  p o l í t i ­
co. L as  evo luc ione»  fam osas q u e  
ae a n u n c ia n ,  v e r s a n  so b re  e l  m odo 
d e  d e s lu m b ra r  con  m a y o r  d e s t r e z a  
a l  pa ís ,  y  e l  qu© lo  cons iga , ese 
s e rá  e l q u e  c e ñ irá  á  sus s ien es  los 
l a u re le s  de  l a  u ic to r ia .

E n  e s te  s e n t id o ,  á  noso tros no 
p n e d e n  e x t r a ñ a r n o s  in te l ig e n c ia s ,  
co n c o rd ia s , av e n e n c ia s  y  p o s tu ra s  
m ás ó  m enos iu v e ro a ím ile s  e n t r e  
e lem e n to s  , d o c t r in a s  , hom bre* , 
f ra cc io n es  y  p a r t id o s  c o m p le ta ­
m e n te  a n t i té t ic o s ,  p o rq u e  h o y  no 
se lu c h a  p o r  e l  id e a l ,  s in o  p o r  lo  
p r á c t ic o  y  ta n g ib le ;  y  sab ido  es, 
q u e  lo  ú n ico  p o s i t iv o  es e l  d i s f r u ­
t e  d e l  p o d e r .

C o n c ié r te se  en  h o r a b u e n a  esas 
fu e rz a s ,  m á s  y a  q u e  lo  h a c e n ,  no  
e n  n o m b re  d e  p r o g r a m a s  po lí tico s  
s ino  d e  n e c e s id a d e s  ec o n ó m ic as , 
sea e l  p a ís  m á s  p r e v is o r  q u e  e l lo s  
es ig ié n d o le s  p r e v ia m e n te  g a r a n ­
t í a s  d e  sus p la n e s ,  á  f in  d e  q u e  s i 
b ace  f a l t a  p u e d a ,  e n  l a  ocasión  
o p o r tu n a ,  e x ig i r s e  a l  m en o s  e n  el 
t e r r e n o  d e l  c r é d i to  m o r a l ,  l a  re s ­
p o n s a b i l id a d  c o n s ig u ie n te  á  los 
q u e  r e s u l t e n  c o n v ic to s  d e  e m b a n -  
c a d o re s  p ú b lic o s .

L a s id er u r g ia  esp añ o la
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L os tra b a d o s ,  q u e  e n  obras n a ­
c iones m á s  p r ó s p e r a s  q u e  l a  n u e s ­
t r a  se  c o n s id e ra n  com o u n a  v e r ­
d a d e r a  p e r tu r b a c ió n  q u e  p u ed e  
o c a s io n a r  g r a n d e s  m a le s ,  no  p u e ­
d e n  se r  en  E s p a ñ a  u n  m o t iv o  d e  
b ie n e s ta r .

A q u e l lo s  p u e b lo s  q u e  t ie n e n  
m en o s  r a z ó n  p a r a  t e n e r  c o n t i n ­
g e n c ia s  d e s fa v o ra b le s ,  so n  lo s  
p r im e ro s  qvie se  a p r e s t a n  á  d e f e n ­
d e r s e ,  i P o r  q n é  n o  se h a  d e  h a « e r  
a q u í  lo  m ism o? {Por q u é  no  hem os 
d e  s e g u ir  su  e je m p lo ,  l ib rá n d o n o s  
d e  t r a b a s ,  q u e  so n  u n  e s to rb o ,  y  
q u e  p u e d e n  h a c e rn o s  s e n t i r  e l  d ía  
d e  m a ñ a n a  s u  in f lu e n c ia  fu n es ta?

E so  e s  lo  q u e  p id e n  los re p re -  
s e u ta n te s  d e  la  s id e r u r g ia ,  y  lo 
q u e  s e g u ra m e n te  r e c la m a r á n  to ­
dos loa indus& riales  d e  E sp a ñ a .

P a r t i e n d o  d e  e s a  p r im e r a  so lu  
ción, p r o p o n e n  ta m b ié n  loe m is ­
m os ia fo rm anbea  q p e  c o n v ien e  
re c t i f ic a r  e l  a r a n c e l ,  no  h a c ié n d o ­
lo v a r ia b le  p a r a  lo s  p ro d u c to s  d e  
u n a s  y  o t r a s  n ac io n e s , s in o  c o n ­
se rv a n d o  la s 'm is m a s  ta r i f a s ,  q u e  
d e b e n  s e r  a q u e l la s  q u e  m a s  f a v o ­
r e z c a n  á  n u e s t r a  in d u s t r i a .

A h o ra  b ien : en. e l  caso  d e  q n e  
a lg ú n  pa ís  q u is ie ra  p e r ju d ic a rn o s  
r e c a r g a n d o  loa d ere ch o s  d e  im p o r ­
ta c ió n  d e  n u e s t ro s  a r t í c u lo s ,  se r ia  
n n  d erech o  q u e  d e b ié ra m o s  e je rc i ­
t a r  e l  d e  la s  r e p r e s a l ia s  q u e  no 
p u g n a s e n  con l a  j u s t i c i a  y  q u e  i n ­
d ic a r a  n u e s t r a  p r o p ia  c o n v e n ie n ­
c ia .

A dem ás d e  e s to ,  es m a y  ú t i l  e l 
r é g im e n  d e  c a b o ta je  co n  n u e s t r a s  
posesiones Qlbra.marÍDas, com o m e ­
d io  s e g n ro  d e  c o n s e g u ir  d e  m a n e ­
r a  m ás ín t im a  l a  a s im ila c ió n  eco­
nóm ica.

M ie n tr a s  to d a s  e s ta s  m e d id a s  
se a d o p ta n ,  m ie n tr a s  p o r  es te  p ro ­

c e d im ie n to  se a c u d e  á  la  d e fe n sa  
d e  la  p ro d u c c ió n  n a c io n a l ,  se p u e ­
d e  i r  t r a b a j a n d o  p a r a  lo g r a r  q u e  
l a  in d u s t r i a  se  co loque  e n  c o n d i ­
c io n es  de  s o p o r ta r  l a  c o m p e te n c ia  
cou e l e x t r a n je r o .

F a l t a n  en  E s p a ñ a  c a p i ta le s  q u e  
im p u ls e n ,  o b re ro s  q u e  t e n g a n  co ­
n o c im ie n to s  té cn ic o s ; c o s tu m b re  
d e  a p l ic a r  todos los  a d e la n to s  d e  
l a  m a q u in a r ia ,  p e r fec c ió n  e n  Ins 
t r a b a jo s ,  b a r a tu r a  e a  e l  co s te  d e  
la s  la b o re s .

P u e s  to d o  eso  q u e  f a l t a  es ne ­
c e sa r io  a d q u i r i r lo ,  y  c u a n d o  l l e ­
g uem os á  co n seg u ir  los  m ism os 
r e s a l ta d o s  q u e  o tro s  p a íses , c u a n ­
do  beugam os in d u s t r ia s  a u x i l ia re s  
y  d e r iv a d a s ,  c u a n d o  n u e s t r a  p ro s ­
p e r id a d  nos lo  c o n s ie n ta ,  d ia  s e rá  
o p o r tu n o  p a r a  a b r i r  n u e s tro s  m e r ­
cados á  la  p ro d u cc ió n  e x t r a n j e r a ;  
p a r a  b u sc a r  la  c o m p e te n c ia ,  p a r a  
t e m b la r  a n t e  u n a  lu c h a  co m e rc ia l  
d e  e sas  q u e  l le v a n  consigo p a r a  
u n o  d e  los  c o m b a t ie n te s  l a  r u in a  
y  la  m ise ria .

E n  n u e s t r o  c o n c ep to ,  lo s  r e p r e ­
s e n ta n t e s  d e  l a  in d u s t r i a  s i d e r ú r ­
g ic a ,  t i e n e n  m u c h a  raz ó n , d efien ­
d e n  ideas  q u e  p ro c la m a  com o b u e ­
n a s  l a  m a y o r ía  del pa ís ,  y  m e r e ­
cen  q u e  ae les a t i e n d a  p o r  la  
C om isión  oficial n o m b ra d a  p a r a  
e s tu d ia r  la  r e fo rm a  a r a n c e la r ia .

L o  m ás s a l ie n te  d e  l a  se s ión  de  
a y e r  d e l  C ongreso  fu é  d e n t r o  de  
l a  d iscu s ió n  d e l  p re s u p u e s to  de 
F o m e n to ;  u n  d isc u rso  d e l  se ñ o r  
c o n d e  d e  X iq u e n a ,  c a lif ic ad o  de  
p és im o  el p re s u p u e s to  y  e x c i t a n ­
d o  á  lo s  l ib e r a le s  á  u n a  c o n c i l ia ­
c ió n  en m a te r ia s  e c o n ó m ic as ; u n  
d iscu rso  m u y  raz o n ad o  d e l  m in is ­
t r o  d e  F o m e n to ,  r e su m ie n d o  l a  
t o t a l i d a d  d e l  d e b a u a ,  l a  d e fe n sa  
c a lu ro s a ,  h á b i l  y  e lo c u e n te ,  d e l  
se ñ o r  B ° c o rro  d e  B e n g o a ,  d e  su 
e n m ie n d a  p id ie n d o  l a c r e a c i ó n  d e l  
m in i- 'te r io  de  A g r i c u l t u r a  y  u n  
d is c u rs o d e l  se ñ o r  G a m a z o o p o n ié n -  
dose á  e s t e  p e n s a m ie u to .

T a m b ié n  h a b la r o n  e n  n o m b re  
d e l  p a r t id o  c o n s e rv a d o r  y  p a r a  
m a n i f e s ta r  q u e  no  q u e r ía  é s te  la  
c re a c ió n  d e l  nuevo  m in is te r io  e l  
se ñ o r  L a ig le s ia ,  y  e n  n o m b re  d e  
l a  com isión , p a r a  d e c ir  q u e  n i  
a p a d r in a b a  n i  r e c h a z a b a  i a  id e a ,  
e l  se ñ o r  H o r e t .

N o  h u b o  n ec e s id a d  d e  v o ta c ió n ,  
p o rq u e  e l  se ñ o r  B e c e r r o  d e  B e u -  
g o a  r e t i r ó  la  e n m ie n d a ,  d esp u és  
d e  lo  c u a l  com enzó  l a  d iscu s ió n  
d e l  a r t i c u la d o  d e l  p re s u p u e s to  d e  
F o m e n to .

EL suceso  po lí t ico  m á s  n o ta b le  
d e l  d ía  de  a y e r  fu é  la v i s i t a  q n e  
e l  se ñ o r  Q am azo  h izo  a l  g e n e r a l  
L ó p ez jD o ra ín g u e z ,  c e le b ra n d o c o n  
e s to  m o t iv o  u n a  c o n fe re n c ia  d e  
v e r d a d e r a  im p o r ta n c ia  p o l í t ic a ,  
y  cuyos d e t a l l e s  uo  h a  s ido  p o s i ­
b le  co n o c er , p o r  la  r e s e rv a  q ue  
lo s  c o n fe re n c ia n te s  h a n  g u a rd a d o .

P e r o  podem os d e c ir  q n e  i n t e ­
r ro g a d o  en  e l  sa lón  d e  c o n íe r e u -  
cioa e l  g e n e r a l  L ópez  D o m ín g u e z  
p o r  v a r io s  p e r io d is ta s ,  se  l im i tó  á 
c o n t e s t a r  q u e  é l  c o n t in u a b a  co n  
■ u  p ro p ó s ito  d e  u n i r  á  to d o s  io  l i ­
b e ra le s .

L ó p ez  D o m ín g u e z  p a r a  c o n c e r ta r  
v o lu n ta d e s ,  en  p re v is ió n  d e l  c a m ­
b io  d e  G o b ie rn o  q u e  d ic e n  se  i m ­
p o n e  á  p la zo  fijo , p a r a  e l  d ia  de  
l a  a p ro b a c ió n  d e  lo s  p r e s u p u e s to s  
y  s a n c ió n  d e l  s u f ra g io  u n iv e rs a l .

L as  c o n je tn ra s  l l e g a b a n  á m ás, 
p u e s  se l l e g a b a  á  d e c i r  q u e  e r a  
po s ib le  q u e  la c o n f a r e u c ia  e s tu v ie ­
r a  e n  r e la c ió n  y  fu ese  c o n se c u e n ­
cia  de u n a  v i s i t a  q u e  h a c e  d ía s  
h iz o  e l  se ñ o r  M .aura a l  s e ñ o r  S a ­
g a s ta ,  y  d e  l a  c u a l  n a d a  se  h a  d i ­
cho , s in  d u d a  p o r  c o n v e n ir  as í á 
los in te re sa d o s .

D os in c id e u te s  d e  a lg u n a  im ­
p o r ta n c ia  s u rg ie ro n  a y e r  e u  l a  

, a l t a  O ám a ra ,  s i b ie n  n o  to m a ro n  
■ v u e lo  p o r  e l  c a m p o  re d u c id o  en  

q u e  p u ed e n  d e s e n v o lv e rs e  los d e -  
I b a te s  su sc ita d o s  á  c o n sec u en c ia  d e  
' las p re g u n ta s .
I M o tivó  e l p r im e ro  u n a  e x c i ta -  
: c ió n  d e l  se ñ o r  R o m e ro  G iró n , á 

f ia  d e q u e  se co n c ed a n  ig u a le s  d e ­
rechos y  p r e r r o g a t iv a s  p a r a  los 
e x á m e n e - á  los a lu m n o s  d e  la e n se -  
ñ a n z a  l i b r e q u e  á  los  d e  l a  o ficial. 
S in  c o in c id ir  e n  u n  só lo  p u n to ,  
te r c ia r o n  e n  e s ta  d iscusión  lo s  se­
ñ o res  R iv e r a ,  C a l le ja  v  e l  m in i s ­
t r o  de  H a c ie n d a ,  e n  n o m b re  d e  su  
c o m p a ñ e ro  e l  de  F o m e n to .

E l  s e g u n d o  in c id e n te  io  p ro m o ­
v ió  e l  se ñ o r  m a rq u é s  do  V illa v i-  
ciosa, q u e  a y e r  j u r ó  e l  ca rg o , p r o ­
te s ta n d o  d e  u a  a c u e rd o  d e  l a  Cá 
m a ta .

C o n s id eró  e l se ñ o r  m a rq u é s  d e  
V illav io sa  u n a  in f ra c c ió n  c o n s t i ­
tu c io n a l  e l  h ec h o  de  h a b e r  sido 
a d m it id o  a l  e je rc ic io  d e l  c ' rg o  d e  
s e n a d o r  p o r  d e re c h o  p ro p io  e l  se- 
po r  m a rq u é s  de  C a sa  I r u jo ,  l i e n -  
ño  a s í  q u e ,  se g ú u  d i jo ,  co asb ab a  
p re v ia m e n te  la  e x i s te n c ia  d e  u n a  
d e m a n d a  so b re  m e jo r  d e re ch o  a l  
t í tu lo  d e  d u q u e  d e  S o bom ayor, 
ú n ico  co n cep to  p o r  e l  q u e  h a  sido  
a d m it id o  e n  e l  S e n a d o .

H a y  q u ie n  p re su m e  q u e  e l  se ­
ñ o r  G a m a z o  fu é  á  v e r  a l  g e n e r a l

Lus re fo rm is ta s  y a  no q u ie re n  
u n  M ia isberio  in te rm e d io  p a r a  d i ­
so lv e r  las C o r te s  y  co n v o c a r  las 
n u ev a s .  E se  M in is te r io  t e n d r í a  
q u e  s e r  d e  p az , e n te n d ie n d o  por 
bal e l  q u e  no  tu v i e r a  p o r  o b je to  la  
d iso lu c ió n  d e  las  C á m a ra s .

D e m odo q n e  l a  n ec e s id a d , en  
es to s  d ia s  e x p u e s ta ,  d e  re so lv e r  
d e f in i t iv a m e n te  la  c u e s t ió n  p o lí ­
t i c a  t a n  lu eg o  como e s tu v ie ra n  
ap ro b a d o s  los presupue-.6os y  el 
su f ra g io ,  y a  no es n ec es id ad .

E l  m in is te r io  d e  la  p az  t e n d r í a  
t i e m p o  h a s t a  A b r i l  d e l  a ñ o  p r ó x i ­
m o do i r  r e s o lv ie n d o  l a  c r is is  eco ­
n ó m ica  a c tu a l ,  y  d esp a é s ,  l l e g a d o  
e l  m o m e n to  d e  l a  d iso lu c ió n ,  d i ­
m i t i r ,  d ic ien d o  á  l a  C o ro n a  q u e  
p o d ía  l l a m a r  á  su s  C onse jos  á  
qu ie n es  c r e y e r a  c o n v e n ie n te ,  en  
la  s e g u r id a d  d e  q n e  to d o s  t e n ­
d r í a n  m u c h o  c a m p o  p a r a  lu c h a r  
e n  los com icios.

A  la  vez q u e  la s  c u e s tio n e s  p o ­
l í t ic a s  a t r a e n ,  p o rq u e  e n c ie r r a n  e l  
s e c re to  d e l  p o r v e n i r  d e  loa p a r t i ­
dos, los a s u n to s  económ icos i n t e ­
re sa n  m ás q u e  n u n c a ,  p o rq u e  e llo s  
m a r c a n  las  n ec es id ad e s  m ás u r ­
g e n te s  q u e  s u f r e n  lo s  pueb los .

D e  a h í  q u e  los  ú l t im o s  d e b a te s  
so b re  re fo rm a s  y  econom ías  en  
M a r in a ,  e n  G u e r r a  y  e n  F o m e n to  
h a y a n  d e s p e r ta d o  l a  a t e n c ió n  de

las  g e n te s ,  y  d e  a h í  q u e  a l  v e r  
c u á n to  h a y  q u e  o r g a n iz a r  e n  H a ­
c ie n d a  y  e n  A d m in is t i  ac ió n , todo#  
se  f ije n  e n  es to s  dos p ro b le m a s ,  
ú n ic o s  á  q u e  e l  p a r t i d o  q u e ' su s t i ­
t u y a  a l a c tu a l  g o b e r n a n te  e n  los 
consejos d e  l a  C o ro n a ,  d e b e  e n c a ­
m i n a r  sus in ic ia t iv a s  m ás v ig o ro ­
sas y  sus esfuerzos m ás dec id idos .

L a s  d isc re p a n c ia s  p ro fu n d a s  
q u e  a n te s  e x i s t ie r a n  d e  p r in c ip io *  
y  d o c t r in a s ,  v a n ,  p o r  f o r tu n a ,  d es ­
a p a re c ie n d o  e n  la  p o l í t ic a  e s p a ­
la .  H oy, l ib e ra le s  y  c o n s e r v a d o ­
re s  a c e p ta n  lo  s u s ta n c ia l  y  g o b ie r ­
n a n  con  u n a s  m ism as leyes . C la ro  
09 q u e  e n t r e  u nos  y  o tro s  h a y  d is ­
t i n to  m odo d e  a p r e c ia r  la s  v a r ia s  
cu e s tio n es  q ue  s u r g e n  e n  e l  cam p o  
de  la  p o l í t ic a ,  p o rq u e  t i e n e n  p r o ­
ce d im ien to s  d is t in to s ;  y  c la ro  es 
q u e  e s ta  m a n e r a  d e  c o m p re n d e r  
la s  a r te s  d e l  G o b ie rn o  d e t e r m in a  
la  e x is te n c ia  d e  los d o s  g ra n d e s  
o rg an ism o s  d e l  p a ís .

y  com o, e n  r e a l id a d ,  poco  h a y  
q n e  h a c e r  a l  p r e s e n te  p a r a  con ­
c lu i r  l a  o b ra  p o l í t ic a ,  u rg e ,  p o r ­
q ue  e n  680 h a y  m u c h o  q u e  t r a b a ­
j a r ,  q u e  «e dé  com ienzo  á  l a  r e ­
co n s ti tu c ió n  d e  l a  o b r a  económ ica .

E l  conocido  farnxacéubico se ñ o r  
.Moreno M ique l,  se e n c u e n t r a  g r a ­
v e m e n te  en fe rm o , á  c o n sec u en c ia  
de u n a  p n e u m o n ía  t r a u m á t ic a .

H acem os f e r v ie n te s  v o to s  p o r  
e l  p r o n to  r e s ta b le c i in ie n to  de  
n u e s t ro  d is t in g u id o  am igo , a l  q ue  
a n o c h e  se  le  a d m in is t r a r o n  los 
ú l t im o s  S a c ra m e n to s .

TEATROS.

H i p ó d r o m o . — L s  e m p r e s a  del C i r»
Hipódromo de Verano dispone para ma­
ñana una escogida funoión en obsequio 
y como despedid» de la oolonia portu-

Rn'la segunda psrte. y oomo preludio 
tocará la orquesta el nuevo himno roal 
portugués. , ,  , *

Z a k z o e i .a — Hoy sábado tendré lu­
gar en este teatro el deó»/del aitiato 
exoéotrioo portugués don Eussodio L a ­
mas, para el oual se ba esorito expresa- 
meóte u a  apropóeito en ua  aoto y dos 
cuadros, titulado L a  Dnión Ibérica.

F b l i p e .— E l v ie rn e s  3 0  d e l  o o rrien te  

se v arifio ará  la  in a u g u ra c ió n  d é l a  tem p o - 

d a  d e  verano sn e s te  te a t r a .
Forman p a r t e  do la compañía las seño­

ritas Alba (L ), Campos, Qonzáles ;M.), 
Alba (I.l, señora Vidal, señoritas Salva- 
dro. Campos (H ), García (M. s Q . J  
los señorea Mesejo (D. J .  y R )> Hodn 

Alba, Jiménez, D í a s  Forrer, U b»,gnez, Alba 
Soler, etc.

Directores de orquesta, D. Pederioo 
Chueca, D. Ramón Estellés y D. Joaquín 
Viaña.  ̂ ,.

P r i c b .— La acertada é inteligente 
rección artística da Mr. Parish ha hecho 
qoe este coliseo sea uno de los más oon- 
carridos de esta corte. _

Nuestra buena soáodad asute todas 
las noches á  sdmirar los difloilea trabaos 
quo ejecntan loa notables artistt» de tan
soleota compañía. „

J ardinís  del  B dbi* R íT iao .— L oo 
éxito verdaderamente extraordinario, y 
ante un distinguido público, se « tá n M -  
lebrando on «stos deliciosos JatdinM los 
grandes festivsie» musicales que " " 8 *  
maestro Pahrbaoh, qmen recibo del p ú ­
blioo justos aplausos.

Tambiéo son calurosamente aplaudi­
dos loa hermanos Delaviti, por sua pro­
digiosos ejeroioios en el alambre.

)
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C E N T R O S  O F IC IA L E S .

L« Gaceta de hoy oootiene las dispo- 
sicioDCs siguieotes:

Ultramar.—Real deoreto orwndo en 
laa islas Visayas ana oeonola.prictioa 
profesional de Artes y ofioioa.

— Reales órdenes nombrando para el 
registro de la propiedad do MayagUes, 
en Puerto Rioo, ¿don  José Benedicto, 
que sirve la de Humacso, y para la de 
Santiago de Cuba, en la AudiuDcia de 
Puerto Príncipe, i  don Benedioto Villa- 
ron, que sirve la de Puerto Prínoipe.

NOTICIAS GENERAJ..£b

GBÍHEN D I  LA CALLE DE LA JUSTA

Ei misterio ha empezado á aolararee. 
Se espera que mny pronto se sabrá la 

historia de este crimen y se conocerán 
loa nombres de todos sos autores.

Si asi sucede, habrá motivos para fe ­
licitar á la jUEliCÍB.

El juzgado instructor se oonstituyó á 
las ooho y media de la mailana en la 
oárcel de mnjeres.

Los empleados de este establecimiento 
le dieron la noticia de que Claudia había 
pasado llorando mueha parte de la noche 
anterior.

E ra la primera vez qne la criada de 
don Joaquín lloraba desde que está presa.

Refirieron también al juzgado algunos 
detalles importantes qne el sefior Saave 
dra apreció oomo annncio de grandes 
aoontecimientOB.

Paula Alonso salió de! encierro apa­
rentando una serenidad absoluta y oon 
desenvoltura y mirando á todas partes, 
penetró en la eala del juzgado.

Ignoramos lo que el juez la pregunta - 
ra  y la declarante oontestase, pero presu­
mimos qne Psnla Alonso, ¿ juzgar por la 
actitud en que vimos y dejamos apunta­
do, no debió dejar sin contestarión nin­
guna de lae preguntas que el sefior Saa­
vedra le hiciese.

Es muy posible que volviera á referir 
la echadora de cartas cuanto la sirviente 
le dijese en la noche dol 15 actual, 6 sea 
víspera del día en que se perpetrara el 
crimen, poniendo de manifiesto detalles 
interesantes que llevasen al ánimo del 
juez la convioeión do la parte verdadera­
mente punible que la Claudia realizase 
para preparar el bobo, qne dió por resul­
tado la muerte del sefior Hcvia.

No entraremos en detalles respecto á 
esta declaración de Paula) pero lo que si 
haremos notar es que algún nuevo é in­
teresante dato aportaría la Paula al pro­
ceso, ouando repentinamente salió el se ­
fior Saavedra de la sala en que estaba 
recibiéndola deolaración, y se trasladó 
ooa el sefior Tribaldos al enoierto en que 
estaba la Claudia 

Un cuarto do hora después supimos 
que la sirviente del señor Hevia, i  pooo 
de escuchar algunas frases que el juez 
la dirigió, fué atacada de un sinoope que 
le duró diez minutos próximamente 

El sefior Saavedra, dejando eo aqnol 
momento de ser juez para mostrarse com­
pasivo ante la' deaventnrad.- enferma, la 
auxilió con lodo agrado en unión de ia 
encargada de su custodia.

Repuesta Claudia de su indisposición, 
abandonó el encierro el juez instructor, 
volviendo á continuar la deolaración que 
estaba prestando la Paula, y que no sa­
bemos por qué fué interrumpida.

fior Hetia; al oarpinieto de la misma oa­
sa, al tendero de enfrento del referido 
edificio, al hermano de Claudia, Miguel 
Martínez y á la novia de ésto, Cirila 
Pachón, hoy pnesta en libertad y deteni­
da en los primeros momentos eu qne el 
crimen se descubrió.

Estos o>reoa, dicese que han tenido 
impo«<lktoaia.

A las dos y cuarto de la tarde volvió 
el peOop Saavedra á la oároel de Mujeres.

Pooo dcrpués o'inpareoía nuevamen­
te la Claudia ante el iroanaable juez.

Visiblemente abatida, oon el semblan­
te oonpletamonte dcscompnesto, peco 
bie.i peinada, penetró eo la sala en que 
tantas impresiones h:t de haber reoibido 
la siivienta Claudia.

«

Una hora duró esta deoraraeion, pues 
á Isa tres y cuarto dispuso el Sr. Saa­
vedra que se retírase Claudia al encie­
rro.

Se DOS dijo que algo importante debió 
escuchar el 'juez de labios de Claudia 
cuando inmediatamente mandó á nn al- 
guaril quo bUsoase un coehe.

A  los pocos momoBtos ee trasladó el 
juez instructor á la oasa del difunto se­
fior Hevia.

•
* *

A  lae oinco y media de la barde el se 
Cor Sstvedra díoese que se ocupaba en 
rsvieir varios papeles de la pertenencia 
de D. Joaquín y de algunos otros de la 
propiedad de Claudia

■ La deolaración que después prestó la 
Clandia ha sido breve.

Lo más inleresanto del interrogatorio, 
parece que ha sids lo conoorniOite i  la 
oantidad que ee ha encontrado esta tarde 
oculta en la casa donde se cometió el cri­
men, y suponemos que las contestaciones 
de Claudia á laa habilisimas preguotas 

I qne sobre este punto le haya dirigido el 
[ sefior Jaez y el sefior fiscal, serían de todo 
j punto ioverosimilee.

Terminada esta declaración á Us once 
de la noohe, ae retiraron los seCorrs Saa­
vedra, del Río y Tribaldos at cafe do ia 
Concepción á tomar algún alimento por 
que nada habían comido desde la ana, 
hora .en que almorzaron

El sefior Saavedra, en la oonferencia 
que ayer t a ^ e  oelebió con el goberna­
dor oivil, le interesó U captura de tres 
individuos do loa barrios bajos.

El sefior Aguilera oomiaiooó para esto 
servioio al inspector aefior Míllano, y éete, 
oon grandísima actividad, detuvo á la 
medía hora en el distrito do la Inolusa á 
los tros sujetos indioadoa, dos de los cua­
les son hermanos, y los presentó en U 
Cárcel Modelo.

Cuanto digamos en elogio de la activi­
dad, oelo y  laboriosidad de los sefiotes 
juez, fiscal y secretario eería pálido aute 
la realidad. Mucho celebraremos que el 
éxito más oompleto corone estos dignos 
fuDoionarios,

lo propio, no pudiendo conseguirlo por { ¿Quién puedo ayudarlo oon más efioaJ
Haber sido detenida oportunamente. j cía? ¿El spfior Sagasta? ¿Algún otro
_ El oaballero se produjo fuertes oontn- hombre político de importanoia?

Biones en todo el cuerpo, quedando en Unos y otros; pero el sefior Sagasta
Mtado tan grave, que falleció á las pocas en primero y prinoipalímo término pue-

de oontribúir á la obra haciendo u n a a -  
orifioio, saotificio que redundaría pronto 
en beneficio suyo y que desde luego le 

^agradecerían el país y todos los liberales 
qus no p-» liguen otro fin que el triunfo 
de sus ideas.

Ambos oonferenoiautes examinarían 
bieu las dificultades del problema, y am­
bos se propondrían vencerlas.

El señor López Doniioeaez se propo- 
Se ha iniciado co Avila ana susorioión • explorar la voluntad ic otras psronas

para celebrar oon extraordinarios feste- í ̂ ‘Suifioadas, y de haoer cuanto pueda por

Leemos en u n  periódioo malagnefio: 
«Ayer se atnújüaba, m  ssheioos. s i ' 

oon bastante fundamento, la probable 
llegada 4 Málaga, de paso par* Granada 
ó Madrid, de una oomisión marroquí, 
encargada de concretar determinada de- 
Dunoia.»

jos la inauguración dsl 
aquella villa.

ferrocarril de lograr sus propósitos. A las conferencias 
celebradas, seguirán otras.

Dicen do de Valladolid que h a  sido a d ­
quirido en 20.000 pesetas,'por una oo- 
mnoidad religiosa de aquella oapitai, la 
histórica oaaa en que murió el desoubri- 
dor del Nuevo Mundo.

a  »

En Bujaraloz descargó haoe pocos 
días una fuerte tormenta, y una de las 
chispas mató á una joven y á  dos caba­
llerías.

a  a
Afortunadas fueron las pesquisas del 

juzgado desde los primeros momentos 
en que comenzó á practicar esta dili- 
geneía.

Pareoe que dentro del oolohón de la 
cama de Claudia Martínez, según unos, 
metido en un sofá ó escondido detrás de 
un espejo, según otros, se hs encontrado 
un bulto quo contenía un fajo de billetes 
de Banoo, que ae haoe asoender á U  can­
tidad de mil duros,

Este dato .»ería de la mayor importan­
cia, porque olarameute indica ouál h s  s i ­
do el propósito de los oriminales al per­
petrar el delito y serviría además de gra­
vísimo oargo oontra la criada, ai oomo 
oreemos no se explica satisfactoriamente 
la razón de encontrarse tan importante 
suma en sitie tan extraño.

•
« e

Constituido después el juzgado en la 
Cárcel de .Mujeres, llamó en primer tér­
mino á declarar á la portera Vioenoia.

Acompañada del subdireotor bajó á la 
sala de magietrados on rdemán humilde.

Nada sabemos d e l  resultado de es ta  
deolaraoiÓD, pero p re s u m im o s  que las 
preguntas del Juzgado han ido prinri- 
p a lm e n te  e n c a m in a d a s  á precisar las se- 
Qas de los hombres que vió bajar por la 
Qsoalera en ia m afian a  que ae c o m etió  el 
c r im e n .

A  los pooos momentos de d e c la r a r  esta 
d e te n id a ,  el sefior juez ex p id ió  uu m a n ­
damiento levantando i a  incom uDÍoaeion 
y  ratiñoaodu el a u to  d e  p r is ió n  provi­
sional.

El hermano de Claudia, Víctor Mar- 
tÍQSz, parece que se ha mautonido en 
una rotunda negativa respecto de su 
partieipación eu el delito, no bahiondo 
ofreoido su declaraoióu gran Interés, se - 
gún hemos oido.

Despnés de transcurrida media hora, 
salió de la sais, al parecer satisfecha, la 
ooDsejora de Claudia,

« Ü
Seguidamente, compareció Claudia 

aoto el juez.
Iba bastante despeinada, oon los ojos 

bajos y presa do una emooión que no po­
día disimular.

Esta eottevista duró ana hora próxi­
mamente.

Díoese que la sirviente insistió en que 
salió á la compra á  la hora do costumbre, 
es decir, ds siete á  siete y media de la 
mafiána; que algunas personas la  vieron; 
en fin, todo cuanto ha dioho siempre, siu 
qne afiadiese u sa  sílaba más á lo y a  es - 
puso.

Parece también que ha negado estu - 
viese en oasa de la echadora de cartas 
la <ríspera del día ea que se descubrió ni 
crimen y  otras miuifcataeionea hizo con 
trarias á lo expuesto pát varios deola- 
rn te s .

»
« «

Es posible que cuanto dejamos espuea 
to asi sucediese, pues aoto seguido, el 
juez mandó mmparooer á  su preeeneia 
para Oelebrar un eareo con la. sirviente
de don Joaquín, al mozo de la  oarbone-
rfa establecida eu la oasa del difunto so-

Eo cambio ha revestido gran impor­
tanoia el oareo celebrado entre los dos 
hermanos,

A! entrar C'audia en la sala de decla­
raciones parece que se encontraba su 
hermano at»do codo con codo en la forma 
que lo habían traido desde la prisión ce­
lular, DO produciondo este heoho en el 
ánimo de la procesada la menor impre­
sión: antea por el contrario, se limitó á 
dirigir ooa mirada impasible y iría á  au 
hermano, ein que se aoumoviera ni un 
músouto de au rostro.

El careooreemoa que dió lugar ám ú- 
tnas increpaciones entre los hermanos, 
habiéndonos pareoido oir á  la Claudia es­
tas ú parecidas palabras: «Tú me quie­
res perder*. A Ua que replicó su hor 
mano; ¡Ojalá sea mentira que tú  te 
bayas metido en algol

Cuando terminó el carao salió de la 
sala el Víctor ooo los ojOs arrasados de 
•lágrimas; en cambio la Claudia ha per 
manecido con gran impasibilidad, roua- 
■oiendo en ella ia energía de los días an­
teriores, que esta nSafiana se enoentraba 
muy quebrantada.

 ̂AI terminar e.He oareo el juzgado ex - 
pidió un nuevo mandamiento ratificado do 
la  prisión de Viotor Martínez, y  ordenan­
do su inoomiínioación por otros oinco
día». . X -V . •

De nuestro corresponsal en Ccafia re­
cibimos la siguiente carta:

Confia, 22 de Mayo de 1890.

Sr. Direolor: Muy respetable sefior 
mío: Hay días de la  vida qne no ae pue - 
den pasar en silenoio: tos que en este 
precioso mes de Mayo se van sucediendo 
son admirables; en esta Iglesia de la ca­
pital, se celebran laa flores de María oon 
admirable oonourrcnoia de todos los pne- 
bloa á presenciar, primero, la inmensa 
oonourrenoia do jóvenes do ambos sexos 
al Santo Catecismo, que por espacio de 
hora 7  media preside el celosísimo párro­
co, recorriendo todas las seooiones con 
preguntas enoantadoras, respectivas á 
oada claso... Terminado este ejeroioio, 
se principia oon el Santo Rosario, y al 
terminar los aotos de fé, subo al púlpito 
el anciano, do bellisima figura, reverendo 
párrooo don Ramón Pertierra, que con 
voz olarísima y sonora predios las belle­
zas de la Madre de nuestro Dios, y su 
gran caridad para con los pecadores: lo 
haoe con tanta dulzura y carifio, i  veces 
per espacio de oinoo ouartoa do hora, 
qne el inmenso anditorio, se figura que 
aún está dando principio En uno do es­
tos domingos be visto siete maestros y 
maestras de primeras letras, y personas 
de lae parroquias do Trelles, Villaoondi- 
de, Polgueraa, Mohias, San Antolfn y 
Anleo; marohando oon sentimiento por 
no hallarse más ceroa para disfrutarlas. 
Terminada la protuoda y  encantadora 
predicaciÓQ, ae cantan algunos versos, 
mientras que el muy amado párrooo eale 
revestido oou capa pluvial para celebrar 
la procesión con la Reina del cielo, ro 
desda con preciosos ramos, venidos de 
Madrid, y quo llevan los nifioe del Cate 
cismo por el campo de la Iglesia, cantan­
do todos la letanía lauretana, y ooncloida 
ésta, se reza la estación al Divino Sa­
cramento.

Tales, son, setor Director, laa encan­
tadoras florea de esta Iglesia de Coafia, 
en la qne tan digno y celoso párrooo ha 
gastado muohos miles de su bolsillo; y 
hoy, aposar de nn expediente de dos 
afios en ese Gobierno, no puedo conse­
guir para levantar su póitieo y  demás 
unos pooos de reales.

Por la integra insorción, doy á  V. las 
graoias y quedo á sus órdenes agradeci­
do amigo q, s. m b .—Qloriano San  
pedro.

En Barcelona un joven, llamado Celes­
tino Martín, trató d e  matar á  su novia, 
CoDoopoión Sales, asestándole varias pu- 
fialadas, una en el cuello, de muoha gta 
vedad.

E l agresor fué detenido y paesto á  
disposición del juzgado.

Aunque utra oosa se díga, la verdad 
es que son ya numerosos loa liberales y 
demócratas que admiteu oomo buenas 
las soluoiones por nosotros patrooioadas. 
La idea de unirse loa demócratas y libe­
rales y formar una aituaoión para impe­
dir J a  venida délos conservadores, va 
abriéndose oamino. Son muchos los quo 
no se fijan solo en personas y trabajan

1 por las ideas ante todo.

!
I

La oomisión de presupuestos de Puer­
to Rioo se reunió ayer tarde en eiSenado, 
oon asistoDola del sefior mioistro do Ul­
tramar, y dió diotamen da oooformidad 
oon el proyecto remitído por el Oongrefio.

En Us Bibliotecas de Augsburgo y  de 
ErUngon se han descubierto, haoe pooos
días,

En el díotámen que ha dado en el Se­
nado la oomisión d e  reforma electoral d e  

laa Antillas, se suprime el voto do los va-
varios manuscritos do Qiordano * luntarios, y por consiguiente, pasará.el

Bruno, que son estudios y notas sobre |  proyecto á informe de fa eomisión mixta, 
las obras de Aristóteles.

También se hau encontrado cartas di­
rigidas á Bruno por nn amigo suyo ale­
mán, las cuales suministran interesantes 
detalles sobro los viajes y loa trabajos 
del monje italiano durante su permanen- 
oia en Alemania.

Todos esos documentos se pubiioarán 
en la edición de las obras do Bruno que 
preparau los librepensadores italianos.

La oomisión de actas del Congreso se 
reunió ayer tarde, á las seis y mcJia, há- 
biendú aprobado por mayoría el díotámen 
sobro el aota de Motril, proolamando ia  
validez do la eleoción del sefior Diaz Mo­
ren.

Los sefiores Molleda y Alvear presen- 
taron voto ¡ articular.

N O T I C I A S  P O L I T I C áA.*

Una persona bastante conocida puso 
en oonoeimieoto del gobernador de Ma­
drid haber recibido una oarta eu que ae 
le amenazaba oon la publieaoión de un 
libelo si no entregaba la oantidad de 
25.000 pesetas.

BI delegado señor Dotuinguez, comí - 
eionado por el sefior Aguilera, púsose en 
movimieoto para averiguar quiénes fu e ­
ran los autores del limo que se proyeo- 
taban.

Resultado de sus pesquisas fué dete­
ner á la esposa dol timador, S. B., que 
ayer ingresó eu la cárcel de mujeres. 
Respooto a! timador 8. B. no puede de­
cirse le mismo por no habérsele facilita­
do á tiempo al sefior Domínguez eloo- 
rreapondiente aulo do prisión.

En Btroelona un caballero demioilia 
do en  Ib oalie de Claris, ae arrojó desde 
el teroor piso da sn casa al jarüíu de la 
parte exterior del edificio.

Parece quo nfia injs enya, al verle 
laniaree desde ol baloón, trató de haeer

El general López Domfnguez sigue ein 
desmayos la tarea que se ha impuesto de 
explorar actitudes para procurar luego 
una amplia oonoiliaoión ó ooooontraoión 
de fuerzas liberales y domoorátioas.

A  las conferencias que oon este objeto 
llevaba celebradas, y  de las cuales hornos 
dado cuenta, hay qne sumar otra: nna 
qne tuvo ayer mafiana «n su casa oon el 
sefior Gamazo.

Aunque tanto uno oomo otro hau guar­
dado prudente reserva sobre el objeto 
y el resultado de ia oonferenria, entende­
mos que DO es oosa muy difícil aproxi­
marse á la verdad

Sabiendo oomo so sabe el fin que per­
sigue ahora con más ahinco el general 
López Domíngaez, puedo decirse sin 
temor de incurrir eu error que en la con­
ferencia se habló de conciliación, y sa- I 
hiendo además que desde hace tiempo 
vienen teniendo, así en lo ocouómico 
oomo en le polítíoo, los sefiores Gamazo 
y López Domínguez puntos de vi'ita mny 
semejantes, oaei idéntioos, no oreemos 
aventurado afirmar que á las pooa.S pa ­
labras quo cambiaron llagaron á un 
acuerdo.

Tenemos otro dato para pensar así, 
y ea que el sefior Gamazo, anuquo otra 
cosa se diga, no mira impasible el porve 
nlr del partido liberal; aotos bien sigue 
rindiendo fervoroso oulto á las doctrinas 
liberales y demooráticas, y desea que el 
partido liberal continúa on el poder para 
la apliaaeión de práctica de diohas doo- 
trinas y paraque además demuestre que 
puede dar soluetón á la ouesüóu eoonó- 
mioa.

No es, pues, refractario á ia oonoilia- 
oión 6 ooncentraciÓQ deseada por muohos 
el sefior Gamazo; la desea y está resuelto 
á fboilítaria en lo qne de éi dependa.

Como el geueral López Domínguez y 
oomo otros importantes elementos de la 
Cámara, el sefior Gamazo no pone más 
limites á la oouoentraeión que los natu ­
rales y deooroBos, dados sus oompromi- 
sos y  la experiencia alóanzaJa ou la últi- 
mn lutoatona de oonciliaoión. Mientras 
más ámplia sea la oonoentraoión, mejor,
Sí ooge hasta el ecfier Martos, le ha de 
parecer bien, y más bien aún si entran 
en ella otros eiemeutoa demoeráiicos un 
pooo más avanzadas y los procedentes 
del campo conservador que aaaudilla el 
sefior Romero Robledo.

Sobre laa facilidades é inconvenientes 
de llegar á realizar esta obra, pareoe quo 
lo mismo el seOór Lópsz Domíoguez que 
ut sofior Gamazo sostuvioron las mismas ' 
ideas: el problema es difíril, pero no im- 
posiblo ni muoho menos.

El sefior Sagasta, molestado por un 
dolor en la pierna, no ooncurrió ayer á  
lae Cámaras, pero estuvo por ia mafiana 
en Palacio á despachar oon 8. M.

Los diputados y senadores por la pro- 
tídoíb de Lugo se aviatarón ayer coa el 
ministro de Hacienda.

Esta oonferensia que anunoiatnos ayer 
ha tenido por objetólasreclamaoionos que 
ae haoeu á la provínola d e  Lugo sobro el 
impuesto de consumos.

Los ropresontantes de la ivoviucia han 
oido de] ministro las frases de costumbre 
de qne atenderá las iudioaaíousa da la 
oomiiión eo lo quo sea do Justioia y que 
eetudiará el asunto.

Ayer quedó aprobado ou el Ooagreso 
el dictamen de la comisión mixta sobra 
el sufragio universal.

En la alta Cámara se aprobará pro­
bablemente el luces.

Los telegramas oficíalos rooib’dos ano- 
ohe en Gobernación , referentes á la 
huelga en Baroelona, Oorufia y Bilbao, 
no OontíenoD detalles de interés.

Habia tranqnilidad en los tres puntos. 
£ u  Barcelona oontinuaban ou huelga 
partes de los albañiles.

S e s io n e s  d e  C ortes
S E 3  r « - A .X 3  o .

Sedán del dta 23 de Matjo de 1890.

Se abrió la sesión á las tres, bajo la 
presideuoia del sefior marqués de la H a­
bana.

Se leyeron dos enmiendas del sefior 
García Barzanallana á los artículos 17 y 
22 de lo^ presupuestos de Cuba.

E l sefior Maeauet y Ochando repro­
dujo el proyecto dá ley relativo al forio- 
oarril de Palma de Mayores á Inca,

El sefior nqarqués do Hazas preguntó 
do nuevo al sefior ministro de la  Guerra 
el estado en que ao euouentra el expe­
diente de oonstruoción de cuarteles en 
Santander.

BI sefior ministro de la Gnerra con­
testó que en brevo queiarín  deferinina- 
das las condioiones de inteligeooia del 
Ayuntamiento de Santander oon el ramo 
do Guerra, afiadicndo que tenía ya re­
suelto el medio de reintegrar las sumas 
quo al efecto adelántela oorpotaoióu mu- 
nimpal.

El sefior marques de Hazas minifectó 
que igualoB promo.«aa habiau heoho los 
antecesores de su sefioría, y los cuarteles 
no se coBstruian.

fitSr. Navarro RoJrig-) presoató una

Ayuntamiento de Madrid



exposioion favorable a¡ ferrocarril de Má­
laga á Aimeria.

BI Sr, Romero Giroa rogó- al sefior 
mioiatro de Fonaenti? viese el modo de 
Buspeodcr loa efeoto del real decreto de 
nobiombre de 1889, eo coya virtud ae 
quiere exigir á loi alumnos de eosefianza 
libre mayor número de lecoioaes que á 
los de easefiacza oñcial. y dictase para 
lo sucesivo una resolución clara y termi- 
naoteque acabe coo esta injusticia.

Bl Sr, Aloala Zamora formuló igual 
ruego.

BI Sr. Calleja manifestó que la iu- 
justioía denunciada por el Sr. Romero 
Girón DO tenia fudamento, á juzgar por 
una conversación mantenida entre ol mi 
nistre de Fomento, y el director de los- 
truoion pública.

E! sefior Romero Girón oontestó que 
la injusticia á  que babia «ludido tenía 
cuerpo oficial eo la tablilla do anuncios 
de Is Universidad.

E! sefior Rivera pidió at ministro de 
Fomento que antes de abrirse las claese 
se expresen los programas y textos de 
cada asignatura

El sefior marqués de Villaviciosa: He 
pedido la palabra pata protestar do ana 
infracoiÓB constitucional cometida, á mi 
juicio, por este alto Cuerpo, con motivo 
de la admisión al ejercicio del oargo da 
senador poi derecho propio del sefior 
marqués de Casa Irujo, siendo así que 
se había beobo constar aquí préviamente 
en un titulo de propiedad la cualidad de 
contestación á una demanda sobre mejor 
derecho al título de duque de Sutoma- 
yor, único concepto por el quo ha sido 
admitido en esta Cámara.

El sefior Presidente: No puedo auto­
rizar la protesta de S. S. oontra una re ­
solución del Senado recaída sobre un dio­
tamen de la comisión.

£1 sefior marqués do Villavicioss. 
Pues mego nuevamente quo se adopte 
una medida para evitsr que se repíta el 
oaso.

El sffior Bravo; La pretensión de su 
sefioría no tiene fundamento, pues el 
marqués de Casa-Irujo ostá eu posesión 
perfecta del título de duque de Soto - 
mayor.

Ki aefior Presidente: No ae está en el 
caso de discutir una resolución del Se­
nado.

El señor marqués do Villavioioca: Mi 
objeto era haoer oonstar que la oomisión 
de actas babía lomado oomo situación 
de derecbu una situación puramente de 
beobo.

El sefior Magaz pronunció frases en de­
fensa de la oomisión dcaotaa.

El sefior Rivera manifestó la oonve- 
nienoia de que la Cámara tomase un 
acuerdo en ouya virtud pierda el oaraoter 
de Senador por derecho propio al que. de­
je  de tener las oondieiones on ouya virtud 
fué admitido a! ejeroioio del cargo.

El sefior mÍBÍstro de Hacienda dijo quo 
la ouestiÓD era de U exolnxiva competen- 
oia de la Cámara.

El sefior Graells babió del derribo de 
las murallas de Gerona y d e is  necesidad 
de que sea un heoho el ensanche de aque­
lla población.

El sefior ministro de la Guerra reoor 
dó Iba glorias de Gerona para jnstifloar la 
existencia de sus murallas.

Orden del dia.
Se leyó cl dioCamon relativa al ferro- 

oarril económico de San Feroando i  Cbi- 
o1ani, Se abrió disousión sobre el mismo 
y tuvo que suspenderse por no haber en 
el salón ninguno de los individuos de Ja 
oomisión.

Se reanudó el debate-sUbre el proyeoto 
de ley referente á la venta de laa salinas 
de Torrevieja,

El sefior Cuesta y  Santiago declaró 
qne la venta ni pedia, ni debia, ni conve­
nía realizarla.

Ei sefior Ladioo expuso algunos razo­
namientos contrarios i  la venta de laa 
Mlinsa.

El sefior Coecba Castafieda deolaró 
que la minoría oonsorvadcra votaría por 
el arriendo aunque disoutiese las oondi- 
oiones do la venta. ■ .. y

Ei sefior marqués de CasaJimonez 
pronunció breves y elocuentes frases in 
olinándoae al arriendo y pronunciándose 
M  contra de la venta á perpetuidad oomo 
dice el proyecto.

El sefior Mareosnú, autor del voto 
particular, rectificó.

El sefior ^«uz dijo que la oomisión no 
podía haber beobo más quo llamar á sn 
seno í  ios aeoaiores para que la ilustra ­
ran.

El sefior ministro de Haeienda quedó 
sn cl uso da la palabra paia mafiana,

Se levantó la sesión á las seis y cuarto.
   .
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Sesión del dia 22 de M ays de 1890. 
Se abrió la sesión á las dos y cuarto, 

presidida por el sefior Alonso Martínez.

El sefior Gutiérrez Más defendió una 
proposioióu de ferrocarriles do Gata á 
Gandía,

Se leyó la renunoia dol cargo de dipu­
tado dei conde de Niebla.

Entrándose en la orden dol día, se 
aprobaron definitivamente varios proyec - 
tos de ley, entre ellos el de reforma 
electoral.

Continuó el debate del presupuesto de 
Fomento.

El oonde de Xiquens, con motivo de 
alusiones, explicó extensamente sn ges - 
tión administrativa mientras fué minis - 
tro de Fomento.

Los sefiores Grande de Vargas, Cas - 
te]], Lavífia y conde Xiquena rectifica­
ron.

El ministro de Fomento consignó que 
asumía toda U responsabilidad on la for­
mación del actual presupuesto.

Reconoció que falta mucho que hacer 
en enante se refiere á  vías férreas y otros 
medios da oomunicacíóo; y ocupándose 
extensamente de loa males de la agrioul- 
tnra, consignó ouanto eáel deseo del go­
bierno de remediarlos 6 atenuarlos.

Terminada la disousión de la totali­
dad siguió Ib  de los capítulos.

Ei sefior Moret, presidente de la 00- 
siÓD. ooDsignó, respecto de una enmien­
da dcl sofior Becerro Bengoa, pidiendo 
ae oreo un miniaterio de Agricultura, 
que al gobieroo correspondía ver si 
aceptaba ó no la enmienda.

El ministro de Fomento aplaudió el 
pensamiento do la eumienda, pero afiaáió 
que teniendo ya bastante desarrollo la 

; díreocíón de Agricultura, y mereciendo 
I estudio tan importante reforma, no se
■ comprometía á aceptarla por más que
■ creía oportuno la tomara en oonsideradón 
i la Cámua.

El sefior Becerro de Bengoa dió las 
gracias por la acogida qne la oomisión y 
ol Gobierno dispensaban á su enmienda.

: E l sefiur Requejo: Nó, la comisión no
I la apadrina.

El sefior Morot: ni el Gobierne tam - 
' poeo.

El sofior Laiglesia: Ni laa minorías 
tampoco.

El sefior Gamazo: Ni nadie.
Hecha la pregunta por el sefior seore- 

. tatio, se pidió votación nominal.
! Ei sefior Becerro do Bengoa reolamó 

su derecho de defender su enmienda y  
después de preguntarse al Congreso, por- 

, que ya no ora reglamentaria la defensa, 
se lo oonoedió que la defendiera.

Hizo constar las distintas razones que 
se han expuesto en todas épocas en pró 
de ia nocesídad do un ministerio de Agri- 

; cultura, Industria y Oomorcio.
El Sr Moret recordó que la enmienda 

os reproducción exacta de uua proposidón 
 ̂ de ley presentada por él en la legislatura 
anterior.

El Sr. Laiglesia dijo que el Sr. Moret 
; uo interpretaba ol pensamiento de la co­

misión do presupuestos, sobre la oues- 
; tión. y que lo que la Cámara necesita ea 
; saber si la comisión acepta ó no aocpta 
I la euminda del Sr. Becerro.
; £1 ministro de Fomento, explicando
! sus anteriores palabras, insistió en que el 
( ponsamiento es bueno y á  él se asocia el 

gobierno.
El sefior Laiglosia iosistió en que los 

ooDservadores quiereu rofermas favora - 
bles á la agricultura.

BI sefior Gamaso dijo también que no 
se puedo baoer creer á nadie que por la 
creación de un mioisterio se venga á 
proteger la agricultura más y  mejor que 
ahora.

El sefior Moret iosistió on que la idea 
oa una aspiración sancionada ya por la 
ozporienoia en varios paisos.

El sofior Becerro Bengoa retiró la 
enmienda.

El señor Ochando defendió una en­
mienda al art. 1.° pidiendo reformas en 
ei sorvieio de orla caballar. 
t  El ministro de Fomento oíreoió oou 
parae oportunamente del asunto-

Se aprobaron loa artículos l.®y 2 .° 
del primer capítulo.

Se suspendió el debate y se  levantó la 
sosiÓD á las ocho.

Ú L T IM A S  I M P R E S I O N E S

La política está en colma aparente, 
pues bnjo la superfieio adviértese gran 
movimiento político.

Se sigue bablando de la oonciliaoióu 
política y ocoDÓmica del partido liberal, 
relacionándose oon este asunto la oonfe- 
roneia celebrada entre los sefiores López 
Domínguez y Gamazo.

— l«os partidarios de una solución in ­
termedia no desisten de su ideo, y ahora 
la disfrazan diciendo que el tiempo Ies 
derá la rezón, pues ni Sagasta ni Cáno­
vas pueden, á su juioio, convocar las 
nuevas Cortes 

— Les ministeriales vuelven á decir

que una vez aprobado el sufragio univei- 
sal y los presupuestos, se harán públws 
los trabajos que actualmente ae efectúan, 
bajo la dirección del eefior Sagasta, qn 
pro de la conciliación liberal; y entonces 
oreen algunos ministeriales que será im - 
posible evitar la continuación del partido 
libera] en ol poder, sufriendo uu gran 
desengafio ios ooneervadoros.

— El sefior Sagasta parece se muestra 
muy contrariado por las apreoiaoiones dcl 
sofior oonde de Xiquena que, después de 
sus censuras, planteó de nuevo la cues­
tión de las excedencias, asunto que ofre 
cerá bastante discusión.

—  Los oonservadores dicen que los 
trabajos de ovociliación liberal no darán 
otro resultado que los que tuvieron los 
que se practicaron en Dioioiembre y 
Enero últimos, máximo cuando es ya de­
masiado tardo aogÚD ellos pata estas 
componendas que aun realizindose no re 
solverian nada serio ci nada práotioo.

— BI lunes probablemente oomenzsrá 
en el Congreso la  discusión dcl presu­
puesto de Haeienda.

— Loa conservadores son los que pe­
lean con mayor empaje por alcanzar ol 
poder; pero no diseutiendo en el Parla­
mento, sino recordando que hay nn deber 
moral en el Sr. Sagasta do nombrarles 
herederos.

Las oampafios de sus periódicos lo 
indican claramente.

— L a a  emociones politieas van perdien­
do oportunidad, porque nadie dioe nada, 
ni nadie cuenta nada que no sea dar vuel­
tas al tema manoseado de lo que sucede, 
de lo que sucederá y de lo que ya ba 
sucedido.

Los oorios en los pasillos del Congre­
so no bao discotido tampooo oueationea 
de interés; lo que se ventila es demasiado 
hondo para tratarlo en los grupos y en 
público.

Del Exterior.
■■ a

P arts  24 — Bn la junta celebrada por 
la Direooión del ferrocarril do Manila, se 
han declarado defectuosos los estudios 
aprobados por el Gobierno espafiol.

Los prinoipales interesados reolaaiaráB 
una indemnización, sin que se construya 
el citado ferrocarril, y aun amenaza ya la 
compañía inglesa con prooeder como en 
Detagoa.

Tiena 24.—H an llegado detalles de 
loa nuevos desórdenes ocurridos en P ra ­
ga. Numerosos grupos de huelguistas 
invadían laa calles de la ciudad en actitud 
hostil.

Las tropas hicieron las intimaciones 
legales, y en vista de que no se dispersa­
ban, dieron una oargr, resultando oinoo 
obreros muertos y otros muobos heridos.

Reina grande efervescencia en loa ba - 
rrioB populares.

Rom a  24.— Cartas recibidas en el 
Vatioauo y en la Propaganda refieren las 
solemnísimas funciones sagradas que ae 
han celebrado en Cartago por la consa­
gración de aquella nueva catedral. El so- 
60T cardenal Lavigerie, representaba 
la persona de Su Santidad por especial 
delegación. La afluencia del pueblo fué 
inmensa, £1 ministro residente de Fran­
cia en Túnez y algunos príncipes do aque­
llas regiones, asistieron á la solemne oe - 
remonia, La bandera del Papa ondeaba 
al viento sobre la cúspide de la fachada 
de la iglesia, y sobre la cúpula de la oa - 
todral estaba izida la bandera fcanoosa.

P a rís  24.—En Pontarlier la tropa d i­
solvió una manifestación que eelebraban 
los huelgnistss.

En Argel ba ocurrido un violento tem­
blor de tierra, sin que afortanadamente 
haya que lamentar desgracia alguna

Laa universidades de Berlín y Leipzig 
enviatin representantes á laa fiestas del 
6OO centenario de la fundación da la 
Universidad de Momtpellier.

Bruselas 24.— En el Congreso inter­
nacional de mineros celebrado en Joli- 
moat, oon aaistenoia de 40 delegadas que 
representaban á 840,000 trabajadores de 
minas, el delegado inglés ha censurado 
las huelgas, diciendo que «oa enemigos 
de los obreros los qne aeonsejan la adop­
ción de medidas violentas. Notioias de 
Viena dioeo que se han declarado on 
huelga 8,000 mineros de carbón de B o­
hemia; 1,200 obreros Hungría, y 600 
oarpinteros de Pesth.

Belgrado  24.— El eirey Milano ha 
llegado á  esta capital. Sus relaciones oon 
loa regentes siguen siendo satisfoctorias 
Ha expresado su satisfacción por la mar | 
cha de los debates en la Skuptchina, y  ; 
parece resuelto á combatir cualquier con- ! 
cesión á la reina Natalia, quién en breve I 
se trasladará á Badeo, corea da Viena, | 
para utilizár aquellas aguas medicinales

Ha llamado li  atención que el nombre 
de I t  madre del rey Alejandro no figu - 
re eo la guia oficial oon el carácter que 
la oorresponde. í

Berlín  24 .— Con ocasión de haber

comenzado en el Reohstag los debates 
sobra el proyeoto de ley que ha do regla­
mentar el trabajo, los diputados socialis­
tas han presentado una preposición en 
qne ¡úden la revisión de la oontribación 
del Imperio, y reclaman para el Parla­
mento los derechos y prerrogativas qne 
gozan los países constitucionales.

La moción tiende ante todo á  esta­
blecer la r e s p o D s a b i l i d a J  mioUteríal, que 
el general Caprivi no rehuiría según sus 
declaraciones, siquiera no haya de ser 
aprobada la proposición de los sooia- 
lisbos.

Londres 2 4 .- -Circula la noticia de 
quo el otoño próximo irá el príncipe de 
Bismarck á Roma, con objeto de visitar 
al Papa, habiéndole ya anunciado su vi­
sita,

También circula el rnmor de que el 
gobierno tnroo retirará las tropas de Cre­
ta, restableciendo el urden dó cosas que 
existía antes de los sucesos de aquella 
isla.

Varsevia  24.— La prensa rusa parti • 
cipa que hablando Bismarck en Triedria- 
luhe do la actividad diplomática del oon - 
de Scbewaioff, embajador de A lejan­
dro I I I  en Berlín, ha dioho el gran esta­
dista que en la corte alemana será bien 
recibido todo enviado ruso animado de 
intenciones pacíficas, y que en Viena y 
no eo Berlín ea donde corren peligro los 
intereses det imperio moscovita.

P aris  54.— Se dioe que los gobiernos 
de Alemania y Anstria Hungría ban 
nombrado cada uno igual número de ofi­
ciales generales, y que de éstos se tras - 
ladarán á Viena los alomancs, y á Ber­
lín los austro-húngaros, con objeto de 
estudiar las modificaciones que se iotro- 
duzosn en ia organización y manera de 
funcionar de los ejércitos de ambas n a ­
ciones, á fin de que haya toda la unifor­
midad posible eutre los fuerzas de cada 
país aliado.

a !

En partidas hay ofertas de 600 fane­
gas do trigo á 36‘50 rs. las 92 libras y  
solo pagan á 35.

Los precios de hoy son:
Trigo a 35 rs. fanega; oenteno a  22; 

cebada a 2S.
Compra.
Trigo candeal i  35 reales laa 94 li­

bras.
Centeno á  22 rs. fanega algarrobas a 

15; cebada a 25.
Venta,
Trigo candeal á 46 reales los 94 li­

bros.
Centeno a 33‘50; algarrobas a  14‘S0 

cebada á  26; avena a 18.

•a. >
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B oletín  corriere
S so m o  ^Palenoia) 19 Mayo,— La 00- 

seoha ae presenta regular á beneficio do 
las últitimas lluvias.

Trigo á  37 ra. fanega; centono á 23; 
cebada á 35; algarrobas á 17; yeros á 27; 
alubias á 72; avena á 17; garbanzos su­
periores á 1 90; id. icgularea á 1 40; 
id. medianos á 100; muelas á 39; harina 
de primera á 16 ra. arroba; id ds según- 
ds á 15; id. de tercera á 14; salvado de 
primera á 11 rs. fanega; id. de segunda 
á 9; id. de tercera á 3; patatas á 4 ra. 
arroba; vino blanco á 9'SO rs. cántaro; 
id. tinto á 13; vinagre á 16; agnardiente 
anUudo á 32; id. sin anisar á 23; en la 
semaoa so han vendido lO.OOO cántaros 
de vino blanco y 500 de tinto de 9'50 á 
10 y de 12 á 13 rs, respeotivamente.

H ava del R ey  (Valladolid) 20 de 
Mayo.—Precios oorrientMi en el día de 
hoy.

Trigo hembrilla a 39 rs. fanega; ídem 
blanquillo a 40; id. rojo a 38; id. oomún 
a 37; maíz a 30; cebada a 23; yeros a 
28; alubias a 60; avena a 12; habas a 34; 
muelas a 28; harina de 1.3 a 14 rs. arro­
ba; id. de 2.3 a 13; id. de 3.a a 11; sal­
vado de l.a(á 18 rs. fanega; id. de 2 .s  a 
12; id. 3.* a 10; patatas de 4 a 5 reales 
arroba; aoeito oon derechos a 60; vino 
tinto a 32 rs. cántaro; bueyes cebados 
de 22 a 24 ra. el relde.

Sahagún  (León) 20 de Mayo.— Ha 
llovido bastante, pero sin embargo, hay 
mucho perdido, que será la cosecha algo 
corta.

Los preoios de hoy son;
Trigo oandoal, a 37 rs. fanega; oente- 

DO, a 23 y 24; cebada, a 22'50 y 23; 
algarrobas, a 15; garbanzos soperiorea 
finos, a 210; íd. regulares a 160; ídem 
medianos, a 112; vino blanco, a 8 '5 0 y  
9 rs. cántaro; id. tinto, a 11‘50 y  12; 
vinagre, a 14 y 16.

M edina  (Valladolid) 19 Mayo..—La 
sitnación de este mercado es la siguiente: 

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­
dose de 36 á 38 reales fanega; oenteno 
ídem 70, de 23 á 24 id.; cebada id.200, 
de 26 a 27 id.; algarrobas id. 100, a 16 
ídem; hay ofertas ds trigo a 38 reales 
fanega; pagan a 37 rsales fanega.

Tordesillas (Valladolid), 19 de Mayo 
ds 1890.— La situaoión de oste mercado 
eo el día do la fooha, es la siguiente: 

Trigos.—CaUiao nuevo de 19 a 19,56 
pesetas kectólitro; ídem hembrilla de 
17,32; idom moroaoho da 13,96 a 14,24; 
oenteno do 11,59 a 12,01.

Granos.— Cebada de 8,08 a 9,43; 
maiz hembrilla da 10,24 a 10,50; id. 00- 
mún de 9,97; babas a 1 1,25.

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­
dose de 36 á 37 reales fanega; centeno 
Ídem 70, de 22 á 23 ídem; cebada idem 
200, de 25 á  26 idem; algarrobas idem 
ISO, de 14 ó 15 idem; hay ofertas de 
trio á  38 reales fanega; pagan á 37 rea­
les fanega,

Rueda  (Valladolid) 20 de Mayo de 
1890.

».• . •>,

rONPÓ' V # B U 0 0 8
|M<U . *•<

Deuda perpetua al 4
por lo o  iateriM ... 76 90 >

idem id. pequeños... 77 00 > >

Idem id. fin oorriente 76 90 t

Idem id fin próximo. 77 05 % 1
Idem id. a. 4  por 100

exterior................... 79 65 >

Idem id. pequeños... 79 90 > »

Deude omortiieble a i
4 por 100................ 90 20 » >

Idem id. pequcfios.. . 90 20 >

Billetes íkipoteoarioe
de Cuba.................. 107 60

Anualidades de Cuba 0 0  00 >

OarpetoB provisionales
de Cuba.................. 0 0  O'i %

Obligaoionee munisi-
palea....................... 00 DO

Obligooiones del Ban­
co Hipotecarlo. . . . 00  0 - -* <r

Cédulas hipotecaria
al 4  por l o o . . . . , 96 40 % t

Idem id. al 5 por 100 0 0  00 » B

Acciones delBanoode
España, . . . . . . . . . 412 00

Compafii-v de Tabacos 103 00 » *

C a m b i o s  s o b r e  p i u s a s  d o  ‘ 
t r a m a r  y

PLozae OOKKM

Londres, á9(> d/f........
londrea, á 8 d /v .........
Parle, á 8 d/v..............
Burdeos, á 8 d /v . . .  .!
Marsella, á  8 d/v..........
Lisboa, á  e d/v............. !
Hambuigo, ó 8 d /v . . .  |
Génova, á  8 d/v..........
Habai¡ia......................... \
Pnerto-Klco.................
Manila............................

£>mertH. 26*18 
,  36 28

franeo» 4  50  
oc,r 
oo,c-
Of'.O-V 
00,0'.> 
00,00 
00,3*.
00,0-r. 
00,00

B o lsín  e e l 2 3

Lóadres, 76*18.
Paria, 76*03.
Barcelona: interior. 77*00.
Idem, 79‘62 exterior.
Madrid, 76*95 fin de mee.
Idem, 77'16 fin próximo.
Idem, 77*7), prima 50 céntimoe 

próximo.
fia

E sp ectá cu lo s
FONCrONBS P-AliA HOY

COMEDIA.—9.—T. par.—Fernan-la» 
ZARZUELA.— 81i2. — Bsoenaa suol- 

tas.— üuión ibérica ^aprupj.dio.; —Ei 
arca de Noé. —81 voto del caballero 

PRÍÍÍUIPE A [ i F O Í f 3 0 - 9 .—,0 :é ,  
Sevillal-Cosina nacional (estreno,) — 
Día de prueba.— Lucifer

NOVEDADES.— 9.— (No hay fun ­
ción.)

LAR A.—9.—|Aménl ó el Uustre e n ­
fermo.— Dofial loás del alma miol—IiOs • 
langostinos— (Segundo acto.)—(Bu to­
das las piezas tocará ia lofautil Ronda­
lla Aragonesa.
-l’A P O liO .—9 —Taonhauser el e s tan ­

quero.— üoro de sefioras.— 81 año pasa­
do por agua.—Las dooe y media y se­
reno!

P R IC E .— 8 l i2 . — 7 .  soiree de 
moda. — Gran funoión de ejercicios 
ecuestres, gimnásticos, oómiooa y acrobá­
ticos, en los que tomaran parte los seis 
nobles toros amaestrados en libertad. — 
Tomará parte Mr. Leo.

CIRCO DBGO LO N .— 8 S já—Gran­
de y variada fuaoióo de ejoroioioe ecues­
tres, gimnástieos cómicos y acrobátieoa.

Entrada general, 50 oéntimoa.
CIRCO H IPODROM O.—4 1|2 y 

8 3[4. -Por la tarde especial función oú- 
mioe 000 rebaja de precios.—Por la no ­
che segunda soiiée de moda.

1'̂
I
k
i!
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EL AGUILA
Gran Bazar d e  rop as h e c h a s  y  g é n e r o s  para c o n ­

fecc io n a r  á la m ed id a .

P R E C IO  11

PKECÍADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

SALUD PARA TO D O S
ITIMA POBtICACION

DB

LAS PILDORAS
n rif iM B  l a  oorrigCD to d o a  lo s  d e s ó rd e n e s  d e l  e s tó m a g o  ;  d a  los in te s t ia o s .

FortifiMD la aalnd de las constitnáoBee delicadas, y son de un valor inoreible para (odas 
eafennedadcA peonliaras al sexo femenino en todas las edades.
P ara  los nifios, así como Umbién para ias perBonas avaluadas de edad, sn efioaoia es in 

 ̂sldftaUe. [

EL COSMOS EDITORIAL
COMO EN LA YIDA

POR DELPÉT
versión  castellana de

s : x _  G  <Z> S  1V3C o  s

EL UNG ÜENTO
S a n s  remedio isfalible para los nales d e  piernas, del seno, heridu  antiguas, llagas y di- 

'H s . Me famoso oostrala gota y elranm atis- o.
P a n  los nalM  de garganta, brosquitis, r  iríado, toses. 
í  para to<ia( laa enfermedades del peo i , no se reconoce otro igual.
UÍBchasén de glándulas y todas las © ilormedadea cutáneas no tiene semejante, y por los 

'-'.íes broa ecntnfdos y  junturas recias o >ra oomo por encanto.
r.icdiwnasse preparan sclam nie en el Esíableoiiniento del Profesor HOLLO-WAT. 

iíEW' L A JO R D  8T F 0R D , antes 633, OXFORD, STREET, LONDRES, y se venden 
4 l l lS d ,  2s 9d., 4s. 6d., 1 Is., 22s. el Pote 6 la Caja, y se hallan en tedas las farmadai de’ 
M v tn o .

!?*** ^ compradores examicen loe rótulos de Caja y  Pote, si no á la dicción 85 
9 0 c d x  Stvosti Lcndón, son falsificaciones. '

Esta elegantisima obra, que forma et volumen 147 
de la escogida biblioteca de novelas que oon tanto 
éxito publioa la citada empresa, se halla de venta en la 
oasa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las príndjMles librerías, al preoio de 3 pesetas en 
rústica y  3,50 pesetas en tela oon una bonita planoba 
de estilo del Renacimiento.

I.A SOCIEDAD GENERAL
de

l i U TI

r

CREDITO
con tra  la Casa co m erc ia l d e  a n u n c io s

TITDLADA

A gfDfia Franco-Hispaofi-Porluguesa
d e  loa

Sres. Saavedra Hermanos
HIJOS, SUCESORES T ANTIGUOS SOCIOS

S R . D. C. A, S A A V E D R A
( M J B O Ü E S  D E  A L G A E R A )

(PARÍS. RUE TAITBOUT. 55.)
«,11 descupD to  considerable p o r  valor de  alffunc
m iles de francos, qne en España resultan  m ilís  de duros, reconocido p< 
los lribonale.s de  Justicia en .sentencias firmes dictadas contra  dichí 
ores. Saavedra H erinanos.

ba trasladado sus oficinas 
(C A R M E N , 18, á la  de

A I . C A I . A ,  6  T  8
j donde continúa admitiendo anuncios, recia 
¡mos y noticias para todos los periódicos de 
[Madrid, provincias y  extranjero.

Ofrece á los anunciantes ó industriales una 
combinación de publicidad por á ton o  en 
condiciones de precio verdaderamente escep- 
cionales.

E n v ía  gratis tarifas de precios á las per­
sonas que las pidan.

O F I C I N A S  
ALCALA, 6 Y 8, MADRID 

T E L E F O N O  5 1 7 .

gttierda) darán  r a ^ n  é  informes.

> - 4 VuV. Vi. VS VsVkVi V.*V.•4 - ■ * 4 :

» R .  G O U r i X i
L jstísb  urinnrias y  matri*, MON 

TERA, 11.

IJIPR̂ ITA DE «. P. MOITOTA, SAH CIPRÍAHO 1.
Ep este Establecimiento se haoe toda olass de im ­

presiones, oomo periódioos, oircularei, membretes, es­
tados, etc., etc., con prontitud, esmero y 4  preoios 
eooDÓmiooB.

T E N I A .
K x p u l s i o n  c o m p l e t a  e n  

, 2  0  3  h o r a s ,  c o n  l a s  
C A 1 * S U I . A 8  T E X I P I . ’G A S  d e  M O R E I V O  M I Q I J E E .

Me<ücaai6nto reconocido por todas las notabilidades médicas como el m is  eficai para 
•eatrn ir esta  lombriz, Ba completamente inolenaivo, por lo que cuedeii tomarlo hasta 
lo* niño* de m ás corta udaú

PltDOaiS íinORiDOBAS T£N!FUOiS. Todo el que sospeche ( aunque remotamente); por 
la  naturaleza de  sus p^ec im ien tos, si ¡«d rán  tenor por causa la  oresoncia de la TÍÍI4. 
puedo «alir de la  inccrtidumbre haciendo uso de estas p í l d o r a s , cón las cuales, en caso 

*1® arrojará, casi siempre, alguna pequeña poroion 6 anillo. Son inofeosiras y 
y d e p u r a t i v a s ,  aventajaivlo i. 1 s demás pureautes,

OíiGBíS O COSFITtS ¥IRMlFJGi).s. E n jiocos dias se ooiiaígne, con esta Inofensira pre. 
paraaion , !a total t-ipulsion de las p»-queñas l o m b r i c e s  i n t e s t i n a l e s ,  á  que tan

m E Ñ o’ílQUBL'’ p r e p a r a c i o n e s  l a

PEÍCIOS n i  TOBA isFAñA; Cápsulas, 6 0  r s . ; Exploradoras, 4  r s . ;  Grageas, 5  PS.; oon 
'•omiten unas y oria» fi>r e) o . .r r¿ ,  '

OPÓSITO CEtTTRAI.: RirmacU -Ir h  mtor, Arenal, s, Madnd.—JJ.p4.ito, ,q udu iuptin- 
a6*lw lirmMui de &i*Ls, UltotótoT rercnmieiu. «o .ww. im. pnn

AMINCIANTESI
LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

lá O S  T lR O Z iX iS X lS
t e  e n c a r g a  d e  la  in se rc ió n  d e  los an u n c io s ,  r e c la ­
mos, n o t ic ia s  y  co m u n icad o s  e n  to d o s  los periód icos 
d e  l a  c a p i ta l  y  p ro v in c in s ,  con u n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v n e s tro a  in te re s e s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se r e m i te n  i  v u e l t a  de 
co rreo .

S e  c o b r a  p o r  m eses, p r e s e n ta n d o  loa co ropro- 
ib an tes .

OFICINAS 
B A R R I O - N U E V O ,  7  Y 9 ,  E N T R E S U E L O ,  RIADRiD

I  m- Antigfleilades

Se co m p ra  to d a  c la se  d e  ob jetos d e  ^ 

a r te  a n tig u o , m o n ed a s , e sm a lte s , t e -  ¿  
la s , h ie r r o s , lib r o s , e tc . ^

S a n t i a s ' o .  p r i n c i p a l  ^
■p

,T  . / a - x 3 0 x - . i x a  6

E s te  C em pnnn i 'in , M O D ELO  A , d e  ocho  c o ln m -  
n a a ,  e s  p ro p io  p a r a  re lo je s  d e  h o ra s  y  c n a r to s ,  co n  
f ig u ra s  d e  m o v im ie ñ to  ó s in  e l la s .  E l  M a r a g a to  & 
la  M a ra g f l ta  se  cuid.TH d e  d a r  la s  h o ra s  p o r  e l es­
t i lo  d e l  re ló j  d e  A-n c r g a ,  y  la s  c a b r a s  y  c a rn e ro s  
se e n c a rg a n  d e  d a r  los c u a r to s ,  p a re c id o s  a l  r e lo j  
d e  M e d in a  d e l  C am po,

E s ta s  f ig u ra s  p u e d e n  •bustitu irae  p o r  o t r a s  y  
c a p r ic h o  d e l  co n su m id o r-  P re c io ,  á  u n a  p e s e ta  50 
c é n tim o s  k ilo .

R e lo g e r ía :  M esón d e  P a re d e s ,  21, M a d r id .

D

DEVOCIDNAÜK) DE OilO.
E ste  cftaH ecnniento , qoe tactcs  años cuenta de existencia y  que 

«« u  p n m er#  caea sn DeTocifinarios y  objetos piadcsos, ofrece al pó- 
bi«e« e i ijjKcen** surtidíi que tiene de esta clase y  gran diversidad en 

preol#». 3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1  .— M A D R ID  —

LEGIA AGUILA
La mejor de todas par# el lavado y oonservadón 

de ropa blanoa y de color, franelas, tejidos, seda, te­
as, oaoutohout, hules, platería, bisutería, marfil, úti­

les de oooina, envases cristal y porcelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, eto.

Paquete de 50D gramos, 30 oéntimos.
V allad o lid  

Santiago, 22.— Pérez M. Mícpez.— Santiwo, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Desouentos en pedidos importantes

S ex ta  ed ic ió n , 1890.

GUlA GOMEilClAL DK MADR:
PrBLICADA CON D A T O S  DBI, A N U A R IO  DEL COMERCIO

(C. B A 3 L L Y  B A T T X I E U E )
Edieláu ooic.gH. j  Qou.lder.bleoi.ntg .ument.ds.

C on tiknr; Monarquía Española — Real Casa,— Consejo 
de MÍDÍstrofi.=CK('rpíJj Q ohgisladorts: Senado — Congreso 
de los Diputados.=Carr/<?27z/>te«d*Víi; Español, -Extran- 

'jero.— Consejo de Estado.= jl/i'«zí/m bj: de Estado,— De
Fomento. —De la Gobernaoión.—De Gracia y  Juetioia. De
la Guerra.— De Hacienda. -D e Marina.— De Ultramar.

MADRID.—lodice de los habitantes de Madrid por or­
den alfabético de apellidos, con la indioaojón de au ptofesióo, 
oalle y  número en donde viven.

MADRID,—Indicador de todas las profesiones, oomer- 
oio é industria, por orden alfabético, con orden metódioo de 
os que tas ejeroen y cus señas.

MADRID,—Indicación de loe habitantes residentes en 
cada casa por orden alfabétioo de calles.

Sección de Anuncios, tanto nacionales eomo extranjeros, 
de gran importancia y ntilidad para el públioo eo general. 

l*x-ociox S  peseta.*.
Se halla de venta en la ]>il»eria Editorial de D. Ga RLOS 

B a i l l Y B a i l l iS rb , Plaza de Santa Ana, 10, y en las prin­
cipales librerías de Madrid.

I ’Vw.BV. u» A. j .  CHii.c-. «■i-K.ciAyuntamiento de Madrid




